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INTRODUÇÃO

A música foi uma das principais atividades lúdicas do 
mundo antigo. As fontes romanas referem que esta 
servia para manter a ordem e a linha de formação em 
campo de batalha, bem como para anunciar a cele-
bração de determinadas festividades ou para diferen-
ciar alguns passos em certas comemorações. Mas, 
apesar de sabermos que os instrumentos musicais 
estavam presentes na vida diária das populações, não 
são muito abundantes os seus vestígios ou as repre-
sentações iconográficas que os ilustrem. 
Como nos recordava Antonio García Bellido (1944: 
65-76), num estudo intitulado Música y danza entre 
los pueblos primitivos de España, a música antiga 
não conheceu a polifonia. De acordo com a tratadís-
tica antiga e os estudos até à data realizados sobre o 
tema da música na antiguidade sabemos que esta 
era predominantemente melódica e que tinha um 
grande número de escalas ou modos, que variavam 
de acordo com a tonalidade e a sequência de inter-
valos que os acompanhavam. Apesar de um largo 
campo aberto à dúvida, sabemos que as melodias 

eram acompanhadas em uníssono, com intervalo de 
oitava, dispondo de uma grande riqueza de entoa-
ções subtis, sem paralelo na música moderna (Ro-
cha-Pereira 2006: 643-658).
Em estudos sobre os instrumentos musicais de 
Bracara Augusta destacámos, pelo seu interesse, 
uma lucerna datada dos ss. II/III cujo disco está de-
corado com um órgão hidráulico e uma gaita-de-fo-
les e que encontra paralelo noutros exemplares da 
mesma tipologia no ocidente peninsular (Morais et 
al. 2014: 101-116). Em todas estas lucernas a repre-
sentação dos instrumentos musicais, órgão e gaita-
-de-foles, é bastante tosca e de difícil perceção e, 
admitimos, mesmo, passível de outras leituras e in-
terpretações. Apesar destas dificuldades podemos 
encontrar a representação de um destes instru-
mentos - a gaita-da-foles - numa lucerna oriunda 
de Salamina ou Curium, publicada por D. M. Bailey 
(1988: Pl. 64, Fig. 13), e em dois fragmentos de disco 
de lucernas de origem itálica, recolhidos nas cida-
des romanas de Segóbriga e Chaves1, que permitem 
corroborar a representação iconográfica deste 
instrumento. 

(*) Centro de Estudios Clássicos e Humanísticos da Universidade de Coimbra e Faculdade de Letras da Universidade do Porto.
rmorais@letras.up.pt

RUI MORAIS*

Arqueologia da música. A representação
de gaita-de-foles em lucernas romanas
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A ORIGEM DA GAITA-DE-FOLES

A origem da gaita-de-foles parece remontar à civiliza-
ção egípcia (por volta de 2500 a.C.). No mundo roma-
no este instrumento era conhecido pelo termo latino 
de utricularius, ou na sua versão grega, auskales, e 
aparece citado em várias ocasiões pelos autores clás-
sicos greco-romanos (Scott 1960: 408; Wardle 1981: 
166; Bechet 2006-2008: 102-104). 
O historiador romano Suetónio e o filósofo grego Cri-
sóstomo (ss. I a II d.C.) referem-se à gaita-de-foles 
como tibia utricularis e mencionam o seu uso por par-
te dos soldados romanos durante as marchas e os 
momentos de lazer. 
Segundo as fontes escritas, os romanos estavam tam-
bém acostumados a realizar concursos com este tipo 
de instrumentos. Séneca alude ao seu uso no teatro 
(Séneca X 1. 27, apud Crowest 1911: 18), mas sabe-
mos que este foi igualmente usado em cerimónias 
religiosas e festivais (Mendes 2007: 243). Suetónio 
(Nero 54. 1) refere que Nero no final da sua vida tinha 
declarado em público que, se conseguisse manter-se 
no poder, ofereceria durante os jogos da sua vitória 
um espetáculo de órgão hidráulico, flauta, e gaita-
-de-foles. Conhece-se também uma alusão a este 
instrumento num epigrama de Marcial (Mart. 10. 3), 
denominando-o como askaules, como referimos, a 
versão grega latinizada: Que um papagaio fale com 
voz de codorniz e Cano anseie por ser tocador de 
gaita-de-foles. 
Apesar destas referências literárias, não se conhe-
ciam representações iconográficas romanas de gai-
tas-de-foles. Hoje sabemos que o chamado bronze de 
Richborough (Kent) é um falso do século XVII (Scott 
1960: 408) e o mesmo se poderá dizer do relevo que 
ilustra um músico com este instrumento encontrado 
em Stanwix, também posterior à época romana. As 
escassas representações iconográficas que temos 
destes instrumentos são, para além de um pequeno 
bronze hoje desaparecido, a de três figurinhas em ter-
racota provenientes de Alexandria (Wardle 1981: 
169) e uma gema da coleção Ionides (Boardman 
1968: nº 16, plate XLVb), todos exemplares produzi-
dos na esfera do mundo helenístico nos finais do sé-
culo I a.C. (Bechet 2006-2008: 105).
As lucernas de produção peninsular, integráveis no 
tipo Dressel 28, possuem um disco decorado com 
uma tosca representação de uma cena erótica onde 

Fig. 1: Lucerna de Bracara Augusta do tipo Dressel 28 com a repre-
sentação de gaita-de-foles e órgão hidráulico (Museu D. Diogo de 
Sousa, inv. 1991.1652, Braga, Portugal).

Fig. 2: Lucerna do tipo Loeschcke IV proveniente de Salamina ou 
Curium (Bailey 1988: Pl. 64, Fig. 13).
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se vê duas figuras de pé que tocam em uníssono dois 
instrumentos musicais de vento ou aerofones. Junto 
ao orifício de alimentação, situado à direita, encon-
tra-se uma figura feminina a tocar um órgão hidráuli-
co de oito tubos; à sua direita, uma figura masculina a 
tocar uma gaita-de-foles (fig. 1).
Na pesquisa que efetuámos sobre as representações 
iconográficas em lucernas romanas conseguimos 
identificar mais sete exemplares com motivos afins 
às de Braga e, como referimos, da mesma tipologia. 
Duas destas provém do território atualmente portu-
guês e estão referidas no Catálogo do Gabinete de 
Numismática e Antiguidades da Biblioteca Nacional 
de Lisboa, organizado por Jorge de Alarcão e Manue-
la Delgado (1969: 67, 70, 73, nº 84), sendo que uma 
delas é referida como proveniente da sepultura nº 
35 da Necrópole das Arcas (Elvas, Alentejo) e publi-
cada em 1955 no Archivo Español de Arqueologia 
(vol. 28) por A. Viana e A. Dias de Deus (1955: 250; 
253, nº 30). As restantes cinco provém de Cádis 
(lám. CCXL, nº 429), Sevilha (lám. CXLI, nº 3065, 
3063) e Mérida. 
A identificação da gaita-de-foles numa lucerna do 
tipo Loeschcke IV (c. 40 a 100) proveniente de Sala-
mina ou Curium e em dois fragmentos de disco de 
fabrico itálico encontrados em Segóbriga e Chaves 
permitem corroborar os estudos anteriores aqui já 
referidos. A lucerna, atualmente no Museu Britânico, 

foi publicada por Bailey no volume III dedicado às 
produções provinciais (Bailey Q 2432, Pl. 64, Fig. 
13; 1988: 305) e apresenta o desenho de um sátiro 
(fig. 2 e 3), afim ao fragmento recolhido em Chaves 
(fig. 4). O desenho mais pormenorizado pode, no 
entanto, apreciar-se no fragmento de Segóbriga, 
onde se vê o reservatório de ar da gaita-de-foles, 
aqui na tradicional forma de odre, e dois tubos, um 
correspondente ao tubo melódico (ponteiro ou 
cantadeira) e o outro ao chamado insuflador ou 
ronca (fig. 5).

Fig. 3: Desenho da Lucerna da fig. 2 (Bailey 1988: Pl. 64, Fig. 13).

Fig. 4: Fragmento de disco de lucerna itálica de Chaves com re-
presentação de gaita-de-foles (Arquivo Municipal de Chaves, inv. 
10110009, Portugal).

Fig. 5: Fragmento de disco de lucerna itálica de Segóbriga com re-
presentação de gaita-de-foles (Museu de Segóbriga, inv. 00-896-01, 
Espanha).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As lucernas estudadas parecem seguir léxicos icono-
gráficos distintos. É possível que para estas represen-
tações os oleiros se tenham baseado em cadernos de 
desenhos e esboços existentes nas oficinas que fabri-
cavam lucernas (Vejas 1966: 83; Morillo 1999: 164) 
que compilavam cenas e motivos populares. 
As escassas representações de gaitas de foles de épo-
ca helenística deve-se, segundo Wardle (1981: 169), 
ao facto destes instrumentos estarem associados às 
classes baixas, sendo muito provavelmente tocados 
por músicos itinerantes que realizavam espetáculos 
de rua. Acreditamos que no mundo romano este ins-
trumento deveria também fazer parte de cerimónias 
eruditas, como se pode depreender da sua associa-
ção com o órgão hidráulico nas lucernas peninsulares 
e do passo de Suetónio, já referido, a propósito de 
Nero em que este anuncia um espetáculo com estes 
dois instrumentos.
Mas a representação da gaita-de-foles não é apenas 
interessante pela sua raridade mas também porque 
nos permite relacionar com variantes destes instru-
mentos que ainda hoje fazem parte das tradições 
folclóricas e das festividades do norte de Portugal e 
Galiza (Oliveira 1982), bem como das Ilhas da Grã-
-Bretanha e da Irlanda, sugestivo que de as populações 
que aí habitavam conheciam estes instrumentos e 
possivelmente dele fizeram uso fortalecendo uma 
tradição que ainda hoje perdura.

NOTA

1.	 Este fragmento provém de uma escavação realizada no ano 
de 2007 na cidade de Chaves (Rua do Bispo Idácio, nº 20 e 22, 
Chaves), pela Empresa Arqueologia e Património. Está atual-
mente numa Exposição intitulada “2000 anos de História - In-
tervenção arqueológica no Arquivo Municipal de Chaves”. 
Segundo as indicações da Empresa este fragmento (nº inv. 
10110009) surgiu na sondagem 10 (EU 10110), que corres-
ponde a uma camada de aterro ou nivelamento dos finais do 
século I a. C. e os inícios da centúria seguinte. 
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